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Introdução 
 Em sua porção sul, especificamente entre as cidades de 
Ibitira e Caculé, no oeste da Bahia, o Greenstone Belt 
Ibitira-Ubiraçaba compreende metakomatiítos, 
metamáficas anfibolitizadas, metaturbiditos, xistos 
aluminosos, quartzitos, que em conjunto dão origem a 
paragnaisses.  A orientação geral é NS, com inflexão para 
ENE-WSW (Cruz et al. 2009). Essas rochas estão 
encaixadas em ortognaisses paleo e mesoarquenanos e 
bordejam o Domo de Tomboril (Arcanjo et al. 2005).  
Este trabalho... 
Metodo.  

Resultados e Discussão 
  
A análise estrutural realizada na meso-escala permitiu 
individualizar quatro fases de deformação progressiva. Na 
fase Dn  desenvolveu uma foliação Sn representada pela 
xistosidade e por um bandamento composicional. Essas 
estruturas estão paralelizadas e hospedam dobras 
isoclinais intrafoliais sem raiz (Fn), boudins e uma lineação 
de estiramento mineral (Lxn). Na fase Dn+1 desenvolveram-
se dobras Fn+1, cilíndricas, fechadas a apertadas, 
antiformais e sinformais, varia entre inclinadas com 
caimento, as vezes com limbos invertidos, e com 
parasíticas em S e Z e com trend NS. Ainda não há 
elementos estruturais confiáveis que permitam inferir a 
orientação dos paleotensores relacionados com a geração 
dessas duas fases deformacionais. Na fase Dn+2  zonas de 
cisalhamento sinistrais com trend N-S rotacionam as 
estruturas anteriores. Nessa fase desenvolve-se: (i) uma 
foliação Sn+2 marcada pela xistosidade e por um 
bandamento gnáissico; (ii) uma lineação de estiramento 
mineral (Lxn+3) (iii) dobras Fn+2, de arrasto, assimétricas S e 
em bainha. Localmente, dobras de crenulação são 
encontradas. Os indicadores de movimento são estruturas 
S/C/C` e  diques escalonados en è-chelon. Usando a 
posição da Lxn+2, a cinemática encontrada e a foliação Sn+2, 
pode-se interpretar uma zona sinistral com domínios 
transdistensionais sinistrais. Além dessas estruturas, figura 
de interferência em bumerangue integram o arcabouço 
estrutural, mas de difícil Interpretação. Domínios 
migmatizados ocorrem associados com as tres fases de 
deformação descritas. Baseando-se em Medeiros (2012), 
sugere-se que tratam-se de estruturas desenvolvidas no 
paleoproterozoico. As fases deformacionais Dn+1 e Dn+2 
deste trabalho correlacionam-se com as fases Dn+1` e 
Dn+1”, respectivamente, de Figueiredo et al. (2013). Uma 
quarta familia de estruturas, Dn+3, compreende zonas de 
cisallhamento com orientação geral NS e movimento 
destral reverso. O campo de tensão desta fase posiciona-
se segundo WSW-ENE. Esse campo   é correlacionável 
com o da fase Dp de Cruz & Alkmim (2006) e Cruz et al. 
(2015) e das fases Dn-1 a Dn+2 de Borges et al. (2015). Não 
há associação com migmatitos neste caso.  

 

Conclusões 
 O arcabouço estrutural é complexo e reflete a atuação de 
pelo menos dois campos de tensão com orientações 
ortogonais entre si. As fases de deformação Dn a Dn+2 
associam-se com migmatitos e refletem condições crustais 
de maior temperatura.   
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